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Mais um impacto das 
mudanças climáticas 

À medida que os padrões de precipitação e temperatura são alterados pela ação de gases de efeito estufa, aumenta  
o risco de bactérias e outros agentes patógenos desenvolverem resistência a medicamentos, alerta estudo 

A 
resistência de bactérias e 
outros patógenos a medica-
mentos deve afetar 10 mi-
lhões de pessoas em 2050, 

e as mudanças climáticas poderão 
agravar ainda mais esse cenário. O 
alerta é de um artigo publicado na 
revista Nature e que será apresen-
tado no Congresso Global de Mi-
crobiologia Clínica e Doenças In-
fecciosas (Escmid), no próximo fim 
de semana em Barcelona, na Espa-
nha. O estudo, da Universidade de 
KwaZulu-Natal de Durban, na Áfri-
ca do Sul, destaca que o aumento 
das temperaturas, das emissões de 
gases de efeito estufa e da elevação 
do nível do mar contribuem com 
um problema definido pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
como “ameaça global”.

Segundo a agência das Nações 
Unidas, de 2017 a 2022, infecções 
na corrente sanguínea provoca-
das por duas bactérias bastante 
frequentes, a Escherichia coli e a 
Salmonella spp, aumentaram pelo 
menos 15%. O relatório mais recen-
te da OMS sobre o assunto mostra 
que foram relatados níveis de re-
sistência acima de 50% em mi-
crorganismos que causam sepse 
hospitalar, como Klebsiella pneu-
moniae ou Acinetobacter ssp.

O uso exagerado de antibió-
ticos é o principal motivo da re-
sistência antimicrobiana (RAM), 
mas outros fatores contam, ex-
plica Sabiha Essack, da Unida-
de de Pesquisa Antimicrobia-
na da Universidade de KwaZu-
lua do Sul e principal autora do 
estudo. Segundo ela, as altera-
ções climáticas são multiplicado-
ras de ameaças da RAM porque 
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Cientistas de vários países trabalham em pesquisas que visam à resistência antimicrobiana, uma “ameaça global”, segundo a OMS
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exercem efeito na propagação 
de doenças, ao mesmo tempo 
em que alteram as condições 
físicas e ambientais em que os 
micróbios vivem.

“As mudanças climáticas com-
prometem a integridade ecoló-
gica e ambiental dos sistemas 
vivos e permitem que os agen-
tes patogênicos causem cada vez 
mais doenças”, diz. No Brasil, por 
exemplo, o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) asso-
cia as alterações na temperatura 
e no sistema de precipitações a 

aumento de arboviroses — doen-
ças transmitidas por mosquitos 
— como dengue, febre-amarela 
e malária, além de mais casos de 
leishmaniose tegumentar ameri-
cana e leishmaniose visceral. “As 
atividades humanas associadas 
ao crescimento populacional e 
aos transportes, juntamente com 
as mudanças climáticas, aumen-
tam a resistência aos antibióticos 
e a propagação de doenças trans-
mitidas pela água e por vetores de 
seres humanos, animais e plan-
tas”, destaca Sabiha.

Cólera
Segundo a especialista, à medi-

da em que as temperaturas aumen-
tam, as taxas de infecção bacte-
riana podem elevar, e as doen-
ças espalharem-se para altitu-
des e latitudes mais elevadas, 
onde não eram encontradas 
anteriormente. “Os exemplos 
incluem o aumento das tempera-
turas nos sistemas hídricos, con-
tribuindo para uma melhor so-
brevivência das espécies Campy-
lobacter, Salmonella e Vibrio, que 

causam doenças transmitidas pela 
água e pelos alimentos”, diz.

A Candida auris ganhou tolerân-
cia térmica e à salinidade em ecos-
sistemas de zonas úmidas, relata Es-
sack. “Escherichia coli e alguns dos 
patógenos ESKAPE crescem ideal-
mente a 32-36ºC”, complementa a 
pesquisadora, lembrando que os mi-
cróbios ESKAPE são de um grupo de 
bactérias, incluindo K. pneumoniae e 
Enterobacter, que costumam escapar 
da ação dos antibióticos.

Com o aumento das tempera-
turas e da incidência e prevalência 

Aditivos usados comumente 
em alimentos ultraprocessados, os 
emulsificantes podem aumentar o 
risco de diabetes 2, segundo um es-
tudo com 104.139 adultos, publica-
do na revista Lancet Diabetes & En-
docrinology. Essas substâncias são 
frequentemente adicionadas a 
guloseimas industrializadas, co-
mo barras de chocolate, sorvete, 
refeições prontas e margarina, 
entre outros, para dar aparência, 
sabor e textura e prolongar a vida 
útil dos produtos.

A segurança dos emulsionan-
tes foi previamente avaliada pelas 
agências de segurança alimentar e 
saúde. No entanto, alguns estudos 
recentes sugerem que esses aditi-
vos podem perturbar a microbio-
ta intestinal e aumentar o risco de 

inflamação e perturbação metabó-
lica, levando potencialmente à re-
sistência à insulina e ao desenvol-
vimento de diabetes.

O estudo de instituições fran-
cesas, incluindo a Universidade 
de Sorbonne, acompanhou os da-
dos de saúde dos participantes ao 
longo de 14 anos. Os voluntários fi-
zeram registros alimentares de pe-
lo menos dois dias seguidos, repe-
tidos semestralmente no período 
da pesquisa. As informações eram 
comparadas com bancos de da-
dos para identificar a presença e a 
quantidade dos aditivos nos pro-
dutos consumidos.

Após um acompanhamento 
médio de sete anos, os investiga-
dores observaram que a ex-
posição crônica a alguns 

Aditivos podem aumentar risco da doença metabólica
DIABETES 2

Emulsificantes são 
comuns em produtos 
ultraprocessados 

Freepik

Uma preocupação de Sabiha Es-
sack, cientista da Unidade de Pes-
quisa Antimicrobiana da Universi-
dade de KwaZulua-Natal, na Áfri-
ca do Sul, é com o aumento do ní-
vel do mar e o degelo da Antárti-
da e do Ártico. Há relatos recen-
tes de genes de resistência anti-
microbiana liberados do perma-
frost na Sibéria e no Alasca — es-
sas proteínas codificam enzimas 
que conferem uma superproteção 
contra os medicamentos.

“A mudança climática também 
está causando o movimento das 
correntes oceânicas e, com elas, 
moverão os genes de resistência 

antimicrobiana”, alerta Essack. Os 
lastros de navios também têm sido 
associados ao transporte de RAM 
pelos mares. As bactérias Vibrio são 
particularmente preocupantes: são 
patógenos marinhos que prospe-
ram em águas ligeiramente salga-
das em climas quentes.

Um aumento na temperatura 
da superfície do mar devido às 
mudanças climáticas pode alte-
rar a abundância, a distribuição 
e padrões de infecção das Vibrio. 
A cólera, por exemplo, é transmi-
tida por um micróbio do grupo e, 
segundo a OMS, os casos da doen-
ça estão aumentando.

Soluções

“Para lidar com essas ameaças, 
precisaremos de liderança e compro-
misso políticos inequívocos; fortes 
quadros políticos e de governan-
ça globais e locais; soluções inova-
doras e baseadas em evidências e 
pesquisa de implementação pa-
ra adaptar intervenções bem-su-
cedidas aos contextos dos países”, 
acredita pesquisadora sul-africana. 
“As iniciativas que visam fazer pro-
gressos nas alterações climáticas ou 
na RAM devem unir forças e desta-
car-se mutuamente para tornar cla-
ros os seus benefícios mútuos.”

A poluição atmosférica, um dos 
fatores associados às mudanças cli-
máticas, também tem implicação 
no aumento da resistência antimi-
crobiana, segundo um estudo pu-
blicado na revista The Lancet, que 
encontrou relação estatística entre 
a exposição a material particulado 
— partículas em suspensão com 
diâmetro menor que 2,5 micrôme-
tros, e um maior registro de RAM 
em 117 países, incluindo o Brasil.

“Estudos epidemiológicos an-
teriores também mostraram que 
os genes de resistência aos anti-
bióticos e as bactérias resistentes 
aos antibióticos estão associados 

Climatólogos e virologistas juntos

 Aumento de degelo na Antártida pode liberar patógenos resistentes
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em um artigo publicado na 
revista Frontiers in Science, 
um coletivo internacional de 
microbiologistas clínicos e de 
saúde pública da Sociedade 
europeia de microbiologia 
Clínica e Doenças infecciosas 
(eSCmiD) apela ao 
investimento em tecnologia, 
capacitação, experiência e 
colaboração para preparar 
o mundo para futuras 
pandemias. “As doenças 
infecciosas com tendência 
epidêmica perpassam as 
fronteiras tão rapidamente 
quanto as pessoas e as 
mercadorias comerciais 
viajam pelo mundo”, disse 
o autor principal, marc 
Struelens, da Université libre 
de Bruxelles, na Bélgica. “Um 
surto local hoje pode tornar-
se amanhã a próxima crise 
pandêmica mundial.”
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emulsionantes estava asso-
ciada a um risco aumenta-
do de diabetes tipo 2. A as-
sociação variou de 3% (caso 

da substância carragenina) a 
15% (fosfato tripotássico).

Como é um estudo observacio-
nal, não há como estabelecer 

relação de causa e efeito, por is-
so mais pesquisas são necessá-
rias, alertam os pesquisadores. 
Porém, em nota, eles ressaltam 
que as descobertas “enrique-
cem o debate sobre a reavalia-
ção da regulamentação em tor-
no do uso de aditivos na indús-
tria alimentar, a fim de melhor 
proteger os consumidores”.

Causa e efeito

A endocrinologista Deborah 
Beranger, do Rio de Janeiro, des-
taca que o consumo de alimentos 

ultraprocessados foi associado ao 
risco aumentado de diabetes em 
outros estudos. “Esses itens, mui-
tas vezes, são ricos em açúcar, só-
dio e gorduras, além de baixos ní-
veis de fibras, proteínas, vitaminas 
e minerais. São industrializados e, 
geralmente, trazem uma grande 
lista de ingredientes na parte pos-
terior da embalagem, muitas ve-
zes com elementos e siglas de di-
fícil compreensão pelo público 
geral, incluindo emulsificantes”, 
diz.”Além da adoção de uma die-
ta baseada em requisitos nutri-
cionais bem conhecidos, as reco-
mendações dietéticas para evitar 
diabetes 2 também devem suge-
rir limitar o consumo de alimentos 
ultraprocessados o máximo possí-
vel”, afirma. (PO)

de doenças infecciosas, mais pes-
soas precisarão usar agentes anti-
microbianos, e consequentemente, 
haverá mais RAM entre os patóge-
nos. Essack cita um estudo realiza-
do nos Estados Unidos que mostra 
que o aumento da resistência à E. 
Coli, associada a infecções uriná-
rias, diarreia e colite hemorrágica, 
reflete mudanças na temperatu-
ra ao longo de 30 anos. Com mais 
países registrando médias elevadas 
em cada estação, a ação dos medi-
camentos contra esses microrga-
nismos começa a falhar.

ao aumento dos níveis de partícu-
las transportadas pelo ar”, relata Ju-
lie Morrissey, professora de Genéti-
ca Microbiana da Universidade de 
Leicester, na Inglaterra.

Segundo Morrissey, há um 
conjunto crescente de evidências 

de laboratório que mostra que as 
partículas poluentes do ar inte-
ragem diretamente com as bac-
térias, alterando sua expressão 
genética. Isso pode potenciali-
zar a RAM e aumentar a virulên-
cia bacteriana. (PO)


